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Por Antonio Penteado Mendonça

Os telefones celulares estão sob ataque e seu reinado como principal
causa dos acidentes de automóveis pode ter vida curta, muito mais curta do que as demais causas
que nas últimas décadas ocuparam o pódio, matando dezenas de milhares de pessoas todos os
anos, nas ruas e estradas do Brasil. Não que o celular tenha perdido eficiência ou que ele não faça
sua parte cada vez com mais competência. A culpa não é dele, ao contrário, ele se esforça
diariamente e com bastante sucesso.

Acontece que o ser humano é cruel e, da mesma forma com que introduziu o celular no mundo dos
motoristas, agora acaba de introduzir um equipamento fascinante e tão mortal quanto os telefones
de bolso. A tela “touchscreen” veio para rapidamente mostrar que é uma assassina impiedosa, tão
cruel quanto os celulares, e que já é responsável por dezenas de milhares de acidentes, com
centenas de mortos e feridos espalhados pelo mundo.

O fenômeno não é nacional, ao contrário, nós ainda estamos no começo da caminhada, até porque
a maior parte dos veículos brasileiros só agora vai sendo equipado com elas. Não quer dizer que
não temos potencial para galgar a rampa do sucesso com enorme rapidez. O mau, o feio e o ruim
entram na vida nacional sem maiores barreiras e causam danos irreparáveis muito mais depressa
do que imaginam.

Com certeza, um número crescente de acidentes, com e sem vítimas, acontece porque os veículos
causadores estão equipados com telas “touchscreen” que, no milésimo de segundo anterior ao
evento, estavam sendo tocadas pelos dedos do motorista, em busca de algum serviço de fácil
acesso que, embora extremamente rápido, é lento o bastante para distrair o cidadão e levá-lo a
causar a batida ou o atropelamento.

Estudos internacionais já detectam o fenômeno e as seguradoras fora do Brasil começam a tomar
as medidas necessárias para neutralizar a ameaça, através do aumento do preço do seguro de
veículos e de medidas pontuais para minimizar ou desincentivar a prática. Ninguém discute, as
telas inteligentes, acionadas por um único toque de dedo, são maravilhosas e representam um
avanço fenomenal na vida dos motoristas. Mas elas são também um problema.

Só que, neste momento, apesar do seu potencial de danos, outras estatísticas mostram que
existem perigos mais graves do que a capacidade das telas “touchscreen” darem ensejo a milhares
de acidentes de trânsito.

Com a decretação do isolamento social, milhares de pessoas pararam de sair de casa e seus
veículos estão imóveis, estacionados nas garagens há mais de um mês.

O resultado é que, com a diminuição do número de veículos nas ruas, houve também a redução
acentuada dos acidentes e consequentemente a queda do número de mortes causadas pelo
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trânsito na cidade de São Paulo.

Seria uma notícia para ser comemorada se não houvesse o outro lado da moeda e esse lado é
trágico. Se, de um lado, aconteceu a queda absoluta do número de mortes causadas pelo trânsito,
de outro, houve o aumento do número de mortes de motociclistas e ciclistas nas ruas da cidade.

É a consequência lógica da realidade das ruas vazias por conta da pandemia. Com as ruas sem
movimento e com os “deliverys”  se tornando a forma de entrega das encomendas feitas pelos que
estão confinados em casa, os entregadores dessas mercadorias se sentiram donos das ruas e, daí
pra frente, a quantidade de imprudências e sandices que podem ser observadas em qualquer canto
da cidade, em primeiro lugar, assustam e, em segundo, levantam uma pergunta assustadora – por
que o número de mortos não é ainda maior?

Mão, contramão, lado direito e esquerdo, ultrapassar pela faixa que divide as pistas, estacionar no
meio da rua e o mais que se imaginar se tornou rotina, da mesma forma que um bom número de
motoristas de automóveis não está nem aí para o que é certo ou errado. Na sua visão, a rua vazia é
dele. E isso liberou a possibilidade de se fazer tudo, quanto mais errado ou proibido melhor.

Neste cenário, o aumento das mortes de motociclistas e ciclistas é a consequência lógica do que
vai pelas ruas. E pode piorar.

Fonte: SindSegSP, em 29.05.2020
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